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O MATRICIAMENTO COMO FERRAMENTA PARA A PROMOÇÃO DA SAÚDE DE
PACIENTES VULNERÁVEIS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

VICTORIA RABELO ANDRADE ARANHA LOBO; DAYANE JESUS ROCHA

Introdução: A Atenção Primária à Saúde (APS) desempenha um papel essencial  na
organização e coordenação do cuidado em sistemas de saúde públicos, como o Sistema
Único de Saúde (SUS). No entanto, a população em situação de vulnerabilidade social
frequentemente apresenta demandas complexas que desafiam a capacidade de resposta
das equipes de APS. Nessa perspectiva, o matriciamento é uma estratégia que promove a
atuação conjunta de profissionais de diferentes áreas, integrando saberes e práticas para
oferecer  um  cuidado  mais  completo  e  humanizado.  Objetivo:  Compreender  a
importância  do  uso  do  matriciamento  na  APS para  a  integralidade  do  cuidado e  a
melhoria da qualidade de vida desses usuários. Metodologia: Refere-se a uma revisão
integrativa  da  literatura  que  inclui  a  análise  de  pesquisas  voltadas  para  o  uso  do
matriciamento na atenção primária. Os artigos foram retirados do Google acadêmico, a
partir  dos descritores:  Matriciamento AND Apoio Matricial  AND Atenção Primária à
Saúde AND População Vulnerável  AND Enfermagem. Foram selecionados artigos no
período de 2020 a 2024, em língua portuguesa, online e na íntegra, bem como os que
estavam  dentro  da  temática  da  pesquisa.  Excluíram-se  as  publicações  que  não
apresentavam abordagem científica, que não estavam dentro do período estimado, e que
não estavam dentro da principal temática abordada. Resultados: A análise de 3 artigos
demonstrou  que  o  matriciamento  configura-se  como  uma  ferramenta  de  diálogo  e
colaboração entre profissionais de diferentes áreas com vistas ao alcance de melhoria,
integralidade e resolutividade no cuidado em saúde, principalmente quando se trata de
usuários do serviço que se encontram em situação vulnerável, por possibilitar criação de
vínculo e instigar o olhar biopsicossocial ao indivíduo. Nota-se ainda que quando há falta
de adesão a esse dispositivo por parte dos profissionais, o atendimento ao paciente é
diretamente afetado negativamente, o que estagna sua evolução. Conclusão: Conclui-se
que são necessários mais estudos sobre o matriciamento em populações vulneráveis de
diferentes contextos, destacando seu papel na superação de preconceitos, na oferta de
cuidado integral e biopsicossocial, e na promoção da adesão dos usuários ao serviço. A
participação efetiva de equipes multiprofissionais é essencial para atingir esses objetivos.
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